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■'--■■        5. PAtÜAill DE AGOSTO DE I'880. 

A rríiw»^ iflBienáenaõo procedimentoda 4S-; 
seníbi^a 'gn»yu]r(Ííift:córafr4fíÇSo.a,o;oi^'^^     inú-, 

'nicipai,faz-4eifoEto'iios(!gtÚQte ponto,quepi<eten-i 
■ de demonstrar;:;;!.^    -      ■   , ;) 

«Nâo^^ hoine ieaugm«itto de injpostos allt^do 
pelo Correio^ e Aantaié .assim, qiia, a semiua da; 

ireceita inunicipd, sçguiMiB'a proposta daícanaira,; 
,erade 209.^O48ji(ieo',.e, sçgündo a resoluç5o.fia aa-' 
: sembíèa, passouá sér dó aÍl:485SÍ00, do qiie re-; 
. sulta o insignificante augmcnto de,2:4^00Qj que' 
■se explica pelo -progressivo dèséhvolviiiaènto do. 
rmunicipio^ .e iião>£ ^occãsitmado pelo augáiéntó áal 
!taxa do impostoj» 

Não procede .oiargumento, paraprovat^ueiião 
lliouve augmcato tíatlata dos impostos,-pois o aúg-' 
mento cbilsU;ida;pEqpria:laii como temos'Úèmons-- 

.Irado. ... 
■ O facío" apresentado pela  rw&Mna é mais um: 

.aEguniento.paraidenj»nstrar.a.falta de critério com 
que procedeu a assemLléa; provincial nas luodlfl- 
cajões feitas ao lOijaniento «rganisado pela ca- 
,mara.. 

-.Quer a ÍÍ*WÍa»« ,pr0Tíi8 iirracusaveís desta nossoj 
.asserto? "'-    "'i'-.-.;' "-',- 

EiUs;.   ■;^^.-.;   .^w^/^; 
Na (proposta dá ícamaíá leacontra-se o se- 

guinte;: .■ ;-.•    .■;%r;^.-   ^ .*, ■ 

'«Imposto para ter «Bea na'^lade em que se 
'venda vinho, ou .qualquer .outra bebida alcooliea; 
:(venda}.â âO$OOO.i^:SO(^(lO J) 

No orçaeiento publicado ffê-se:: •   ■ 

lííimposlo para ter casa na cidade, onde se venda 
íririho oii ""quálqlíer^^oSSa'"!^^^ —á 
ÍSÔJfOOQV.'—á;50pS0001» ^ 

Assim, pois, ao passo que aassem1>léa.eievòu«o 
imposto sobre as^ vend»s, 4e 30)Í099 & 130$O0O, 
eonseryou a-raesma quantia de 4:5091000 na par- 
eella qoe.representa o cãlcidp.da receita 11 

Na pnoposta da câmara .iè.^ o seguinte: 

«Imposto ,sóbreícada:'tiíbúry,;0)j qualguer vehi- 
culo de íiSua9'roaasde conduzir*paBsageif03, me- 
.diaol« aiugiiel^à l$SOÓ0-^|5OÍÍ(ÍÓp-» 

Na!ei';"' ' '. - '.. ; 
■ • i =-'*■ ^ . 

«o mesmo impo6lo--â íhi^l^ãr-i^SÒÕpÓO.'» 

Ora, diga^nos &■ "Tribuna,' se em vista destes 
exemplas da saAèdoria financeira dos seus amigos 
da asaerabléa,. pôde. ;ter- algum peso o argumento 
que apresenta para coiícliár pelo não augmento dos 
impostos ?   '       . 

Fructo do.ignorância.ou irreílexao, o.que é cer- 
to, é, que o orçamento organisado pelos illustres 
philadetpkos aprésenla' taes bellézas^ e, portanto, 
não pude ser tomado á sério pela cnmara muni- 

cipal, .:■■■. 
Entretanto', :-»nãá'sè oa6á"ãíz'eF^((qne a assem- 

bléa provincial còirigio, guiada por um pensamen- 
to econômico d,ét^ta:;quilatei adefeituosa proposta 
apresentada pela câmara municipal II. 

NSò sér& isto dár.prbya de coragem pouco inve- 
jável f "''■• 

Quanto ao argüçientOf 'sobre o qual insiste a 
rrí&Hna, para.jusliiRcara assembléa, que organí- 
sou um orçamento com elíSãÍDa^ó, por inútil, do 
voto doimposto, sõlázendo o calculo da sua recei- 
ta, argumento què consiste em asseverar—que ella 
ii declarou o ^uaníum do. imposto, quando teve de 
modifical-ch—jâ fizemos'vero seü valor, mostrando 
que semelhante asserçãonSo é verdadeira. . 

As verbas do orçamento ' apresentadas pélá Tn- 
^unâ provam'coütrã 'à sua afBrihaçSÓ, pois por 
ellas verifica-se —qne-: a assembléa-declarou o 
qaantum desses impostos> apezar de não tel-os mo- 
dificado. !l-J> -'■■;, 

E não é coiig,e^páuco,invitjavel aflíiinar o con- 
trario ! 'V.-' ■■:'!  .//'■•■^■i?íi.V--" .■■..- ■ 

Agora, pergunbratfs.&T-rtôima::   ;   ■ ' ;    ■ ■: 
Se a assénóblêa-; só'^!dècláròa expréssaniénie o 

, V^ntum do'impostó .q(iáQdp''Á'moiÚ(icou,.como se 
ttplica esta aflirmaçao da foílià ófHcial:. 

■ ■<ti!':fa!8D que o imposto sobre as wandasSusseele- 
fvadoia.iaOj^O?» .      ■     ■ 

: Râo ,est4 no orçamenfeij publicado a fleclaraçlo 
lespressa.do quantum do iaaposto-^SOgOSO ? 

1l{ão'«st& ho úrçáiticnto pufaltcaáo •^Q\gütmtum do 
■imposto; sobre os tilbucys f 

'Kítoié-esse iníposio, éaínétáBto,'«;mWmoida pro-r 
iposta dar-camara ? 
: ^-è-sc, .pais, qual o vaiar-dé semelWaniè'aigu- 
mefito. 

A insistência da Tr&unti «afi .'^preeoutal-o s6 
ipúao. explicar-se por uma lamentaval falta de reíle- 
xãOi que denota grande penúria, inesn^o de sophis- 
OMjremdcfet.! dos^Atía(fe2^Aò«<ãa;asseii[bléa. 

EXTERWfi 

REPUBLICA   AHGEMTINA 

' A^ultimas dstus são de 31 do passiadò.. ... 
A>«£Riara dos deputado.^ ao coo^ressó nacional 

da.Republica Argentina sánccionára o ppt^cto de 
senado declarando Belgrano sede das autoridades 
federaee, cmquaoto não fosse por lei deenelada a 
capitaít^eriniUva.. 

A metioia câmara deliberara' chamar o oainistro i 
do inlepíor a dar «a sessão seguinte explicaçaies so- 
;bre osfloas seguiates pontos : 1» Que uso âzera o 
executivónaciohalidalei de intervenção e eòmó' 
cumprira os deveres por elia impostos ; 2' Se a re- 
3>elIiao Ac Buenos-Ayres tinha sido completaraente 
:«uffocada>e se os potóeres públicos da mes-na pro- 
^rincia selinham suianettiao inteiramente & autori- 
dado nacienal por m«io do factos positivos què o 
demonütraesem. 

O mii)isb'0 do interãor, em nome do presidente 
da republica, dirigira: *nia nota ao governador Mo- 
reno, acompanhada da siinuta da resolução do se- 
nado pedindo ao executivo nacional que*promoves- 
se .a ícessâo ãa cidade e sjunicipio de Buenos-Ayres 
parA a capitei da republica. 

Jíesaa-nota.diz o ministaw do interior que se pó-^ 
dè,vafl3rmar..qfi»<ayaiipíração do. senad* exprime-:ac-' 
tüabaente o voto do nação e têntie a satisftizer a 
necessidade sentida portodoB depois dos^ iiHímos 
<|olor<^os acontecimentos. V,'' 

'.« y.-ex. mesmo, diz ao concluir o ministro B. 
ZÒrriUa, mostrou quo tinha tssn convicção nas suas 
diversas ficfnfareocias com o presidente e seus mi-? 
nistros; por isso íncumbiu-me, o sr. presidente de 
pfHlir á y. ex. que se sirva fazer effecttva a nobre e 
patriótica iniciativ.a que v. ex. prometleu tomar 
neste assuuipto-» 

Apenas recebera esla nota, o governador reuniu 
em conferência o general líartliolümen Mitre e ou- 
tros personagens influtntes da situ.aeão. ' 

A maioria da população de Buénos-Ayres via 
eom profundo desgouto a' federação da cidade,, con- 
siderando-a uma verdadeira dccãpitação da provin- 
ciá. 

A 29, o presidente da republica, depois de con- 
ferenciar com os seus mini:jtros na casa rasada, re- 
cebeu o governador Moreno. Kste, segundo dizia- 
se, mostrára-se disposto a cooperar decididamente 
para a solução da capital de maneira satisfactnria 
para todos,' propondo, como questão právia, as 
duas seguintes condições : 1" retirada da interven- 
ção e cessação do estado de silio}; 2* reconsideração 
da resolução da minoria dos' deputados fnacionaos 
que-cassaram o mandato úqnelles dos seus collegas 
3ue ficaram em Buenos-Ayres c a reintegração 

estes, fichando sem efleito as disposiçQe^ adòptaãas 
para realizar-se a sua substituição por niõio de 
novas eleições. 

Em uma reunião de 30 deputados, verificada em 
Beltrano, O presidente da republica manifestara a 
opinião de que se devia annuir á questão prévia 
proposta pelo governador Moreno ; mas a maioria 
resistira tenazincntc á segunda das condições aci- 
ma indicadas, resolvendo afinal liomear uma còm- 
missão de Ires membros pára, depois de confereni- 
ciar com o presidente e o governador, estudar de- 
tidamente as ditas condições e por fim apresentar 
á câmara lim parecer aconselhando o que tivesse 
por niais justo e razoável. 

Essa commissão, composta' dos deputados Serii, 
Achaval e Plaza, conferenciára já ■ com o dr.'Avel- 
laneda, o qual insistira na conveniência de aceita- 
rem-se os condições do governador, consultando-so 
assim unicamente o patriotismo, sem attenção aos 
interesses e paixões de partido. 

Umtelegramma expedido de Buenos-Ayres, ás 
5 horas da tarde de 31 e pubIicado.no Siglo de 
Montevidéo de í" dõ corrente, diz : 

A Neste momento o presidente s.os deputados 
Serü, Plaza e'Acbãval reunidos mandam chamar o 
governador Moreno. ., 

Acredita-se que serão readmittidos os deputados 
destituídos, ainda que lhe garanta que alguns des- 
tes^não aceitarão.» .... ..,.,,, 

Tendo-se propalado que os amigos do . general 
Roca exigiam deste que cumprisse ásiiá.promessa 
de estabelecer á capital da republica no Rosario^è 
que por isso ellc oppunha-se á federação de..Bue- 
nos-Ayrís, o mesmo general dirigiu de Còrdbva o 
seguinte despacho,   que foi publicado pela im- 

vai-ios anaigofí, communJcando-lhés ininha opinião 
âcérea dacapàalpermáiiónte da republica. 
,,,Pensoquo(flevepréferir-se Buenos-Ayrcs, eque 
*wp saeniicio* esforços serão poucos diante de tão 
grande lesullado.» 
.iiÜii^írupo d» bomensiníluentes na política tra- 
bwwya aOtiviBnente para, no caso dé lederar-ae a 
cidadede Buenos-Ayres, estabelécer-se a capital. 
daproyuíciaiHa.povoáção dãEnseaáda,; siisteiitan.- 
do que, senfle a Ensenada o.primeiro" porto da' re- 
publica, «m 30 annos se levantaria ali urna cidade 
rival de íBueaos-Ayres, como nos Estndos-Unidos 
aconteceu com Chicago a respeito de Nova-York. 

' íngoyen, Bel Valle, UordoRocha e outros pro- 
mpviama or^anisaoãó desuni partido nacional, so- 
bre, a MÀe de jpartido autonomista e ■ outros centros 
políticos que .-syinpathisQssem com o prográmma 
que apresentaram, e no qual figura este trecho : 

. «^Sustentaiiemos fielmente a constituição da re- 
publica e a constituição da província, e procurare- 
""'s.^jclusivãmente em suasproscripcòesa solução 
das difficuldááes íjue possam ainda sdbrevir na po- 
lítica, coiKJemnando as tentativas revolucionárias 
corno nicoiiipitiveis com aS' instituições,' credito e 
felicidade da nação.»   ' 

Goyena conununicou do Goya, a,30, iao presiden- 
te da republica que o exercito que commandava:o 
viee-governador de Corrientes effectivamente de- 
bandâra-se. Uiu dos batalhões jâ se havia apresen- 
tado ao iiíteiventor e entregado as armas ; os ou- 
tros dirigiam-se á capital.para o líiesmo fim. 
Também para allí setuia Ferre com parte das suas 
forças, que desarmaria, tendo deixado no Empe- 
drado, já occiipadõ'pòr forças nácionaes, cinco 
peMS e duas carretas com munições. 

■El Nacional confirma a noticia do que o dr. 
Avellaneda, apenas deixar o goveriio da republica, 
substituirá Dalcarce como ministro argentino em 
tariz. 

Em um despacho teleí,rapliieo de Buenos-Ayres 
para o iSí^/ío de Montevidéo, líi-se :' 

íiO senado provincial abandonou á sua sorle os 
militares da nação que se sacrificaram,'pondo 
pedraem cima do projeclodu câmara dos deputa- 
dos qtie mandava abonar-lhes o respectivo soldo. 
: O general Vedia übriu uina casa de leilões ; o 
general Emílio um negocio de charutos e cígar- 
rós.» 

Appareceram dois pròjcctos do'lei um da camarn 
dos deputado.s da província de Buenos-Ayres outro 
do congresso nacional. 

Trata o primeiro da concessão de lugares gra- 
SS^^9X (bei:asJ.,p.Qr cíncQ..a^nos,aas^scolgg.flori^es 
e nõ. eoHegio scieritilícò o industrial,' aos filhos ou 
irmãos dos que morri-ram em defeza da província, 

Occupa-sé o segundo de cnssnr as licenças con- 
cedidas para explorar as jazidas de guano, nas 
costas e iUiasda Patagônia, até nova resolução do 
congresso, reçonimendündo o estado especial des- 
tas jazidas, assim como o da pesca e da caça dos 
pingüins, e encarregando a esquadra nacional da 
policia' das regiões assignaladas, devendo^ ser de- 
tido qualquer navio qiie, seis me/es depois da pro- 
mulgação da lei, fòr encontrado a recolher qualquer 
dos prodoetos indicados. 

Noticias semi-ofiiciaes dão o caracter muito sério 
ao caso do prisão dos deputados de Carrientes ã 
bordo do Apa. 

ciai e appellado 
dó cartório dó 

o o dr. Hèiiríque da Cunhà-Hóreira^'' -'i^| 

SÈCçio ÜVRl^ 
'■''.■>i 

REPUBLICA ORIENTAL 

A câmara dos representantes opprovãra na gene- 
ralidade o projecfo apresentado pela commissão do 
legislação em substituição do projecío offerecído 
pelo representante do depirlãmonto do Salto Jo-é 
C. Bustamaute, creando o supremo tribunal de 
justiça determinado pelo art. 91 da constítuigão 
do iLslado. ' 

■ •■■■■ • .,'.:   .^,.    , ■:,.   ..■.., .,. ;■ ,  .-.A-.-é 
....      _   ...    ,'-",■■ •iv^V'.-.";-'-'^'-" :'--l.'--'iy'í.''j. .-■:;«;; 
U3 abaixo assignados conservadores.de cpnvicçió ■ '-'m. 

e residentes no distrícto.da V1I)B ,'d6 Jahü^' ãíndii ■ -i^. 
debaixo da mais justa impressão,, lamentável, e do- ; .A^ 
lorosa em que' profundamente se acham:Com:a« ■r'^^ 
tristes e sanguinolentas occurrencias do dia !• do ';'!;^Íi 
corrente mez, liâo podem deixarno entretanto sem il-íV^S 
um solérnne protesto ó,que cobarde e atrevidameU'- ''í;;^ 
te se disse eni lim dos costumados pasquins qua.' í■■:',^i1 
têm sabido á luz na Tribuna Liberal; cujo ulti-' ■ ''í^ 
mo pasquim, na dita fo!ha,n..-153,dell do corren- , %' 
te, foi desta vez assignado por—^os imparciaea.   ':,':- l'r^ 

Indignados, os abaixo assígnados, ao lerem tan- '.\";';í 
tas falsidades, alli escriptas, ,uzâo do ultimo recur- ;.-i'4i 
so, mas poderoso,—a imprensa—unieo que nestes  -;''■*■;• 
tempos,ainda  llies é  facultado,, para protestarem,   -U-^W- 
como de facto protestam, formal e solemnemente^í ■ v''.í 
contra semolhaiites osserções, > e declaram : o par'-   V- '"'i 
tido conservador do Jahú, achando-se   unido e , ■.-■■? 
obrando no mais  perfeito acordo, não reconheço .'   '-'í 
como conservadores a esses   dous ou três indivi'-     ' -A 
duos quo, liberaes reconhecidos'como. são hoje^/ '..yí 
tentaram simular iim terço nas eleições sanguínO'^.       .1' 
itntas a que ultimamente 8,e procedeu:.   Os abaixo; '•: ■;'í 
assignados, não ousam responder a tantas infâmias.;; '    ;_■ 
cohtentam-se em protestar contra  ellas,   por qu»í'      ..-'J 
sabem perfeitamonte ser  tudo forjado por iim sftj ,. 
homem,   infelizmente   sacerdote,  digno do nossoi        :: 
niais severo desprezo. E se o que dizem os^abaixo;^     ''^ " 
assignados não én oxprcssâo da pura verdade, ap^.! 
pareça esse homem com sua assignatura e.aponte, 
um por iim, os nomes desses votantes que fizeram-^ 
esse tão fallado terço. Tenha a  coragem.que sem- : 
pre tem mostrado para  urdir tantos males edes-> 
graças, e venha a publico contèstaro que.dizemosp > 
mas com pro.vas {dignas de se acreditarem, e ni0 
com pasquins. Venlia,' os abaixo assignados o de- ■ 
safiam a vir, sob pena de ser havido por um fal- 
sário, deshumatfo e traiçoeiro, digno até da com-     > ' 
paixão publica. ,.■.!..,■ 

Fique bem publico e sabido:: o partido conser- 
vador do Jahü,aclia-se organisado e robustamen- • 
tpjansQlidadav>isnda,á-a(ia frepte.'Uin directorio^tue-^ 
o dirige, mas que   nénntiih dós .indivíduos que o - 
compõe, é só conservador quando! iio poder ; são 
ellos :    major Francisco de Paula Almeida Prado,   . 
presidente; Aurelíano  Pereira; de Barros,   yloe- 
Eresidente ; secretario, Antônio Pereira do Toledo; 

'omingos Pereira de Carvalho,^ Manuel Valladão 
de Freitas ,e João Ferraz de Almeida Prado, conse.^ ^ 
Ihoiros. E' este o verdadeiro directorío do partido ' 
conservador do Jahü. 

'M^:^C 
■'mi' 

'V 

SECÇàO JUDICIARIA 

Tribunal da Relação 
'     SESSÃO OE 10 DE ACOSTO PE 1880 

Por não ter comparecido o sr. dezembargndor 
Brito, deixou de. ter lugar o julgamento dos feitos 
preparados para isso. 

PESTUIBÜIÇÕES 

Appetlaçães eiveis 

■v-iL. 

.fft' 

prensa:   ■ . ~-: .   -/i: -  ' 
a Não dizem a verdade aquelles que. asseguram 

que combato.a idéilla capital em BuenosrAyres. 

N. 599—Rio Novo.',Escrivão .Andrade., Appel- 
lanle^o Juiz de'^DÍréitò. A.ppeIlados Domingos,'An- 
tonio de. -Lima.e. outros.—Ao sr. desembargador 
Nogueira.-   ■;'.,■,.. 

N.. ÇOO-rPirassunuiiga. Escrivão Andrade. Ap- 
Bellaitle, Francisco Alves, de Araújo.   Appellado 

ernárdo Alves Pereira.—Ao sr. desembargador 
Faria." 

N. 601—S. José do Barreiro. Escrivão Freitas. 
Appellantes.major Joaquim Correia Leilee outros.. 
Appelládós .Antônio Ferre.j^ I.eite- e,"outros.—Ao 
sr. desembargador llchôá.' ' ^ 

N. C02—Rio NOTO. Escrivão jFníf^^.S^AppelIantc 
o Juiz deDireítOfpelos líbértandosahereza e Se- 
bastião.' Appeltados..Gabriel. Antônio da Costa e 
outros.—Ao sr. desembargador Brílõ. 
, Por falta de desembargadores desimpedidos pas- 
soü ao juiz de direiro da 2.* vara da capital, para 
rever' ein ultimo liigarj a appellado cível, de San- 

Tenho èscríplo eainda estou agora escrevendo a' tos, n. K9, em que é appeílaníe aj^eoda Provin- 

Jahd, 20 de Julho de 1880. 
Antônio Pereira de Toledo Magalhães. 
Cassiano Pereira de Souza. 
Joaquim Pereira Pinto de Souza. 
José Pereira Pinto de Toledo. 
Antônio Pereiro Pinto da Fonseca. 
AntonioPinto de Toledo. , . 
Evaristo Gonçalves de Moraes. 
Joaquim Raníos da Silva. 
Benedicto Bnéno de Camargo.       .    ,^ 'ííS£ r-^'^ v^. 
Ignacio Furquim dá Luz.,. 
José Raphaei do Amaral. 
Léopoldino da Silva Teixeira.' 
José Cândido de Souza.      "',):,- ' 
Joaquim Custodio Pereira.   - ' 
José Jusiino Ribeiro. ,'v 
Antônio Pereira de Toledo.   ■ ' 
Aurêliatio Pereira de Barros. 
Domingos Pereira de Carvalho. 
José Lúcio de Carvalho.        , ,' . '      .   ■','. 
Manoel Valladão de Freitas, '\'..^' 
Pedro Valladão de Freitas.'■ . ".'"...^ 
José Valladão de Freitas.', ■',';-1? ., ',.      , .    . 
Vicente dií Alvarenga Pèrèiral;"' ,   , '    ,; \ j 
Manoel M.arcellinoCompanhii.v:,       ;     • '. , ^ ÍV';     -'   ■ 
Luiz ValIadã'o'.'de'Freitas'.'.' ;i;'i'i'r.,\=' W   .-. '.     '■'-. ■'■ ■. 
BcntdBèrnardes RarigeK':,';" .ji.;r7.w^.',;   ,       •        ■■■ f' 
Jüaq'uim'Fraftcis(ió-da^SüVa':':^-'^^ft;f ■.'■•;'■■■;.!'■.'    /■■ 
Joaade-AssÍ3;Buc^ó;^ ',r ^r^^'  - ^'   é''.'-"-'-  -   -^ 
Francisco; Antóhiíp^relw.' 
AnlbhioUósédeCámiHõ.   ' " 
Luiz Pinto'daTdhsê^j..''''' 
José'dB SoiiziVieiraíP'^'\/,\',: 
Prudenciano Borges Pedroso.' '" 
Mathías Pereira de Carvalho;   - 
Ignacio Gonçalves Preto,.: .■; ..'i 
Francisco CaVdoso dé Campos 
Antônio Jloaqpim da Fonseca 
José Jdaqtiírn, Uaptista. 
Eufrosino da Silva Haia 
João DominguesMaci.el 
Pedro pomingues Maciel. 
Pedro de Godoy Bueno. 
Delfino do Nascimento. Alviui. 

: Joio Ferraz de Almeida Prádo'^- 
Lourençode.AlmeidaPrado.'^ ^^■:-:''P:--'-^''''-'íKr--'^^^ 
João Loureneó de AIme>.da:Prado.''>'f'\: 'r^^^y-t-' '■ ?'-* í; ív 
José de Almeida Prado;■  ^■■■     r-í::::i^>;^^^..:^'^?: --,-:, 

. r:úi:'i::jS''WlrmK:^ám:^;S=^ ;&v ^ ■■ 
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(As firmas:achatn-se Iodas reconhecidas pelo ta- 
belliSo 3»sé Ferraz do Amaral Gurgel.) ■ 
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Agradecimento 
lIlDstre sr. pharmaceutico J. J. R. de Escobar. 

■ — Preso' por uinu força irresistivel ao antro terri- 
' vel da ddr, meu corpo tacerado pelos   suirrimenlos 
,.physicos, sentia que a vida ia fugindo pouco a pou- 

: .CO, quando o aca:<o fez-me deparar  como  prodi- 
" gioso n Extracto Fluido de Atauba de Sabyra », o 

qual veio como Ulyses quebrar essacadèa poderosa 
que occultava-me nesse degredo,   protíigalisando- 

': me o que mais ambicionava: a saúde. Meu amigo, 
possam essas pobres palavras traduzir a idéa ma- 
gestosa da gratidão, que  como  admirador do seu 
heróico preparado  rendo  com   respeito á v.   s. 
Agradecendo-lhe ainda uma  vez,  communico-lhe 
'que estou,radicalmente curado do rheumatismo re- 
belde que ha muito tempo me atormentava. 
■ Subscrevo-me com cordial estima e muita con- 
sideração. 
' De T. s. 

Att.» amigo e criado, 
■ ^   ^ AUGUSTO JOSK' SOARES. 

S. Paulo, o de Agosto de 1880. 3—3 
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NOTICIÁRIO 

GRAÍIDE FESTIVAL E CONCERTO A 
CARLOS GOMES 

' Alfuns amigos c admiradores do exímio maestro 
JKsidentes neste cidade e em Campinas, resolveram 
dar  um concerto no Iheatro de  S. José, sendo o 
prou-ramma instrumental, e vocal tirado  de suas 
Jlrincipaes operas. O pessoal é de atnadorcs e das 
amilias as mais gradas de ambas as cidades, e o 
Eroducto liquido será convertido era apólices cm 
eneíicip do rilho,do nosso idolatrado conterrâneo, 

a quem o Brazil deve uma de suas maiores glo- 
rias. 

Os amadores de um e outro seio que quizerem 
honrar com seu valioso concurso para tão exhube- 
rante prova de apreço em homenagem ao distinclo 
Sulista, podem dirigir-se â casa Levy para a con- 

^ào do programma. 
O coiiciirto lera lugar logo ã chegada do festeja- 

do maestro e as dádivas ficam à disposição da ge- 
nerosidade dos patrícios do laureado paulista, que 
porcerío não deixarão de contribuir para o futuro 
e garantia do Tilbo de Carlos Gomes. 

De nossa pirte applaudlmos sinceramente a idéa, 
e esperamos que a nossa província manifestará des- 
sa- forma o elevado apreço em que tem o dislincto 
paulista, de.qíiem tanto se ufana. 

ONZE DÍÈ AGOSTO 

Hoje, anniversario do decreto da creaçSo dos 
cursos jurídicos no Império, realisa-se nu salão do 
Club Gymnasíico Portuguez o sarào litterario pela 
commissão do corpo acadêmico da nossa faculdade 
de direito. 

DR. JOAQUIM PKDRO, medico, operador 
parttíiro, rua de S. Benlo n. U. 

JOCKEY-CLUB FLUMINENSE 

No dia 8, realisaram-se as corridas annunciadas 
por aquitla sociedade, no Prado Fluminense. 

Segundo noticiam os jornaes da corte, as corri- 
das estiveram pouco concorridas, por causa da de- 
ficiência do programma. 

O único pareô que õflereceu alguma importância 
foi aqiiellB em que correram Policy e Brown-Doe, 
em 2.500 metros, chegando ambos tão emparelha- 
dos 30 poste dos vencedores, que mal se podia ajui- 
zar qual fora o primeiro ; foi declarado vencedor 
Policy, o que provocou grande reclamação de par- 
le do publico, que ameaçou até invadir o recuito 
reservado aos animaes e ensillttmento. A polícia 
interveio para conter o povo. 

Policy correu os3.^,.mBtros em 2 minutos e 
M segundos. -^«^^Ê 

'Uouvct também, |âÍMíí«ridâ^dé.;déBafio entre 
Egloqpiet' e Pollux? «mo. declarado vencedor 
Egtogué. TendiB-se, rcürificaSo ^úa»: d-fferença de 
Eerto de 3 kilos no peao' dl» jõckeyi:;dé ..Etlogue, 

ourengo Alcoba, travou^Mí a r^lH^r nsiwitü uma 
dbcussio, que acabou por sOccãi^:';'pitolo de Lou- 
renço Alcoba e deSanthiago jip>^''Mrlê. da políeia, 
e expuUio de ambos da soaédiaoi. por pirte da 
directoría do Jockey-Club. 

-i^ 

FALLECIHENTO 

A 9 do corrente falleceu em Jundtahy o sr." Vi- 
cente José Teixeira labelliSo do publico, judicial e 
Botas daquelU cidade. 

■ Foi sempre um lunccionario publico  zeloso 
honrado,  e  partidário firme  das idéas conserva- 
Idoras. 

Nossos pêsames a sua foiroilia/'/ 

^■i^-i:Co^f-5'' CAMPINAS,..;:.. ■■  ■: ;■/ 
^jt';-.,    Vtaajetaáèhonlèm: 
1^ -"''   «CO«6A—Já chegou da côrt« a coroa que tem de 
ff .'   ser nfferecida ao illusfre maestro  Carlos Gomes e 
gjv    «ue foi mandada fazer pela commissão de festejos 
ií/"": «esta cidade. ■■■:■.,■;■.<■ ■>' 

.;   E' um bon to trabalho, tendo no centro uma Ivra 
c duas fitas pendentfs nat quaes ha o uRguínte ai»- 

■; ^títOrrAjcênimisiãoih 'fmtejin aCartoi Gomm. 

nuinéro dti<ãc-': 
■ ysi^   ":■■■■: .. 

C!ub Semana!,: rf.uniu-sê; créscião 
«iouistas daquelleClubV.    < ., 

Sendo aclamado presidente o dr. F.. Quírino doí 
Santos e secretario o sr. Paulo Pimenta, ■ procedeu- 
se a eleição de substitutos para as vagas deixadas 
poralguns sócios da directorla quo haviam pedido 
demissão. - ..■'íV"''''.; ■   ■' 

O resultado foi o seguinte : 
Presidente, Carlos Lgydio de SouzaAranha. 
Vice-presidente, João Manuel Alves Bueno. 
l» secrelario, dr. João Baplista de Sampaio Fer- 

raz.  *^ ■ 
2» dito, EloyPompêo. 

^ DELICEPíCU E PRISãO—Sabbado a tarde foi preso 
n'um malto próximo à cidade, o preto Estevam 
conhecido por Siqueira, escravo do sr.. Sampaio 
Moreira, de S. Paulo. 

Siqueira estava armado com uma espingarda com 
a qual tentou resistirá prisão, sendo, porém, des- 
armado e em seguida conduzido àcadôa. 

A prisão foi effectuada pelo sr. major comman- 
danle do  destacamento. 

— Do Diário da mesma data: 

cHontem ã tarde, ao retirarem-se alguns colo- 
nos para a fazenda Sete Quedas foram aggredidos 
por dous individuos que dispararam tiros de rewol- 
ver contra elles. 

Os colonos fugiram naoccasiào, mas um dos ag- 
gressores atirou ainda uma faca às costas do que ia 
mais atrazado, sem comtudo o ferir.» 

—oAnte-honlem em Casa-Branca o sr.. Antônio 
Padua Florim, fiscal da câmara, achando-se no 
qiiinlaide sua casa, deram-lhe um tiro nas costas, 
recebendo 16 bagos de chumbo. 

Algumas pessoas da ca?a dizem ter visto dous 
vullos, que desappareceram logo depois do atten- 
lado.n 

Recebem-Sb anDunciós e noticias até 
ás 8 horas da noite. 

NEGÓCIOS DE CAÇAPAVA 

Em 30 do passado o ministro da justiça ofBciou 
ao presidente desta província para que informe so- 
bre os factos mencionados no ofQcío que se lhe re- 
melte, do juiz municipal do termo de Caçapava, e 
promova a responsabilidade dos que nelle se acha- 
rem compromettidos ; fazendo sentir ao menciona- 
do juiz, cujo procedimento parece inspirar-se em 
interesse pela causa da boa administração da justi- 
ça, que em casos semelhantes deve dirigir-se por 
intermédio da presidência da província nos termos 
do decreto n, 632 do 27 do Agosto de 1849. 

INCOMPATIBILIDADE 

Polo ministério da justiça foi dirigido ao presi- 
dente desta província, cm ^ do passado, o seguin- 
te aviso: 

«Illm. eexm. sr.—Decl3i'<indo a resoluçSo impe- 
rial de 9 de Mar^o de 1877, exarada em consnlla da 
secpào dos negócios do Império do Conselho de Es- 
tado, que a incompatibilidade determinada pelo § 
5.® do art. 3. = do decreto legislativo ,n. 2075 de 
20 de Outubro de 1875 estende-se a qualquer em- 
prego ou commissão relribuida, embora a retribui- 
ção consista simplesmente em emolumentos pagos 
pelas partes, é manifesto que tanto na leltra como 
no espirito da disposição citada está comprehendi- 
da a incompatibilidade dos membros das assem- 
bléas provinciaes com o cargo de delegado de po- 
licia. 

O que communico a v. ex. em resposta ao oíBcio 
n. lOo de 25 de Maio ultimo. 

Deus guarde a v. ex. 
1£. P. de Souxa Dantas.—ST. presidente da 

província de S. Paulo. 

Precisa-se de vendedores para 
ornai. 

este 

TERRITÓRIO DO BRASIL 

A província menor do Brazil (a do Espirito San- 
to) é maior do que a Bélgica, do que a Saxonia e 
do que a HoUanda. 

A do Rio de Janeiro é maior do que a Suissa e 
Dinamarca e um pouco menor do que a Grécia. 

O Wurtemberg tem dt extensão a metade desta 
província. 

O Ceará é do tamanho de Portugal e maior do qiie 
a Escossia, Irlanda e Baviera. 

A Suissa, o Wurtemberg e a Bélgica juntas não 
lêem a área da província do Rio Grande do Sul. 

A Allcmanha, apezar da sua grandeza actual, 
junta com a Bélgica e a Suissa podem caber den- 
tro da província de Minas Geraes. 

MAL.4S EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da manh& 
jornaes e impressos, atd 8 1/2 registrados e até 9 
noras cartas ordinárias para Campinas, Mogymirim, 
Amparo, Araras, Yld, Indaialuba, Jundiahy, Rio 
Ciaro, Piracicaba, Limeira, Copivaty, Itatíba, Pi- 
rassununga, Mogy-guasstl, Casa Branca, Porto do 
Ferreira, Estação de Jaguary, Salto de Ytd,.ResM- 
ca, Uocnha, Belém, Espirito Santo do Pinhal, 
fielÉ, S. Simâo, Passa-Quatro, Entre Rios, Ca- 
conde, Mococa, Batalaes, Cajurú, Franca, Uben- 
ba. Passos, Goyaz, Iporan^a, Jaciipiranga, Iguapie^ 
Cananéf, Aotoaina, Xirinca, Paranagui, Coribba 
ellanhaem. 

Até 11 horas r^islradps e atd 12, cartas e ini- 
presn» para S.Ticento, Slnlos e Campinai      ' ' 

Até 5 horas mtAt^ regn^dos e até 6,carlas e 
impressos para Mt^jrdas^Ciíiies, Guararema, Ja- 
cartiliy, S. José, Caçapava, Tanbalé, Pindamunlian-' 
8aba, Itozeira, Apfúrecida, Guaratínguetã, Lorena, 

ananal,Barreir08, Silveiraí,Arías, Pinheiros, (jue-.. 
lui. Barra Hàosa, Rezende,Tní.Bairas, Buquirá, 

.. ;  ■.. ■ '-^ '   ■^^ií^í-"^/X. ■'^■'-■■- " 

. -; .,#. ■;-.. ■■-,• . '       -'■■   . . 

Criizeirp, Sapé, ÈÒrmozo, Capiláo-áôr,GachoeÍraí 
(.:ôrlè,';Sánlos,'námpinaSi' Jundiahy, S.^''Roque 
Sorocaba, Típaneraa,   Paranahybá,'^S.   Catharina, 

Caisa Econômica e Monte de  Soccorrõ.—O mo- 
vimcntedo di^ 10de Agosto, Coio seguinte^! 

Rio Grande do Slíl'^ Paraná 

.', í 

■.    ,        Caixas Econômica 

30 Entradasde depsitos     l.ieiJOOO 
7 Retiradas de ditos        470^130 
'."■.. 

     Monte de.Soccorro  

2 empréstimos sobre penhores         ^$000 
4 resgates de  penhores        130JOOO 

OBITUARIO 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres: 

Dia 9: 
Maria, 13 mezes, filha de Pedro Paulo Cardenu- 

to. Febre. 
Braúlio, 2 mezes, filho de José Francisco da 

Rosa de Oliveira. Inanição. 

CORREIO DA GORTS 
Tanto no senado como na câmara dos deputados 

não houve sessão a 9 por falta de numero. 

ForAm nomeados : 
O inspector da alfândega do Santa Catharina, 

Raymundo Ferreira de Oliveira Mello, para chefe 
de seccão da de Santos. 

O chefe de secção da de Santos, José Gonçalves 
Martins, para igual emprego na da Bahia. 

Antônio Dias Novaes para presidente do conse- 
Iho-fiscal da caixa econômica e monte de socoorro 
da província de S. Paulo. 

O dr. Antônio Francisco do Aguiar Barros para 
membro do mesmo conselho fiscal. 

Por decretos de 7 do corrente foi exonerado ; 
Do cargo de chefe de policia da província de 

Serpipe ojuiz de direito Francisco da Costa Ramos. 
Foram nomeados : chefes de policia : da provín- 

cia de Minas Geraes, o juiz de direito Carios Ho- 
norio Benudicto Ottoni; da do Sergipe, o juiz de 
direito Antônio Ferreira Garcez. 

Scgundediz a Ga«ía de Noticias a parecer da 
commissão do senado, que está sendo impresso na 
Typographia Nacional, ainda vae ser sujeita í 
discussão antes de ser apresentado officÍ>imente. 

O projecto está muito alterado. 
Quando trata das qualidades de eleitor, o pare- 

cer supprime as palavras libertos, ingênuos e 
acatkoUcos, declarando simplesmente que são elei- 
tores os brazileiros natos e os naturalisados. 

Pelo que reipeila aprova de renda, o parecer dá 
maior amplitude, e admitte a chamada prova jura- 
da. 

Ha ainda outras alterações que, pelo que nos 
dizem,^odiftcam muito a proposta que foí"vola- 
da na-camara dos deputados. 

Já se verificou em França o primeiro resultado 
da acgão dos Iribunaes de justiça nos processos 
motivados pela expulsão das congregações reli- 
giosas. 

O tribunal de Mont-de-Marsan condcmnou a 
municipalidade d'aquella cidade a pagar perdas e 
damnos ao bispo de Aire por ter faltado ao con- 
Iraclo celebrado entre ambos. 

O sr. Callado, ministro do Brazil na China, vi- 
sitou Cantão, onde foi bem recebido pelas autori- 
dades chinezas e corpo consular europeu. Em 
Cantão s. ex. demorou-se apenas doze dias, visi- 
tando Macâo em seguida, seguindo depois para 
Hong-Kong. 

Lê-se no Jornal do Çommercio : 
« ViACEM DE ctRCUHMAVEGiÇÃo — O sr. chef» dc 

divisão, Silveira da Motta, em desempenho de uma 
commissão gratuita que lhe foi commetlida pelo 
sr. conselheiro Sinimbd, examinou nas vizinhan- 
ças de Kandy, em Ceylão, varias plantações de ca- 
fé e asmachinas adopladas na sua preparação, ten- 
do applicado especial attençãu, na situação agríco- 
la do sr. Tyller, ao despolpador sahido da^fabrica 
dos srs. John Walker e Comp. 

Ao mesmo tempo fez acquisíçâo de numerosas 
mudas e sementes de arvores indígenas, indicadas 
pelo Imperial Instituto Fluminense de Agricultura, 
entre as quaes a Palmeira Gigante de Ceylão, fa- 
mosa pelo seu tamanho, elegância e  durabilidado. 

Tendo visitado o magnífico jardim de Peradenya, 
obteve do seu director, o illustre botânico ingtez, 
dr. Trimm, todas as facilidades para a troca de 
exemplares originários de Ceylão, ou ali acclíma- 
dos, pelos do Império. O dr. Trimm ficou de di- 
rigir-se a tal respeito ao sr. Ulazion, com quem se 
hâ correspondido, segundo declarou, acerca de ob- 
jectos da sciencia que ambos cultivam. \ 

GoMMEKGlO 
MERCADO DE SANTOS 

(Do nosso correspondente) 

Santos, 10 de Agosto de 1880 

Realizaram-se vendas jle 18,000 saccas de café. 

Existência    .    .   ... 
Entradas a 9 do corrente '■'-. 
Desde o 1" do corrente. ,>"i 
Tenno médio diário.' .  ". 
No mesmo período de 18^ 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período do 1877 
No mesmo período de 1876 ., .»»< 

: Totalidade da« entradas de r';%- :í^/' >■;.. 
caft desde 1 deiidho de 1880-  Cí^"-^;: 

46,000 saccas. 
103,237 kilos. 

'536,442 kilos.  : 
993 Jsaccas. 

2,248 saccas. 
2,419 saccas. 

900 saccas. 
935 saccas. 

,;!í^' 
até g^do-corrente^-^v. .r:-:,^.r,y^àM'-8vxks.r:ã 

No,mesmopenpde:.del870Y;:: • .55,897,saccas. ' 4 
No mesmo,pfiiíipdo:del878>; ^^'■93,245/saccas. — í v 

li,Nome8moperiododél877>, ,,     24,634 saccas.   ■   .v 

'■\ 

MERCADO  DO  RIO    -^ ; ^ ^ 

.■-*■ 

::'>i 

'     ,Rió,^lo deAgostodelSSO!;':?! 

Tornaram-se  hontem   conhecidas   vendas  dá ' 
19,500 saccas de café ás seguintes òótáções por IO 
kilos-: ■- -  ■ ■ - Tí"--^':"----- -  

1* boa;    .    .    .    . '.   5j|650á5$750 
I*  ordinaría ....   4|p50 a SgOSO 

Existência 96,000 saccas. 

\ 
MERCADO DE S. PAULO l , ,.. 

TABEUA dos preços porque fòrãm. vendidos ós gê- 
neros entrados hontem na respectiva praça. 

CENEROS 

Café.   .    , . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão .   . . 
Fubá  .   . . 
Milho .   . , 
Polvilho   . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gailinhas. .- 
Leitões    , , 
Ovos   .   , , 
Queijos   . . 

FREÇOS 

Cada 15 kilos 
»    n      » 
» 50 lib-os 
»        K       * 

»     » '. n 
WD» 
»        N       > 

»       •       » 
»     •     m 

■»     »     »   . , 

N '»       K 

H MXfk 
ti » 

D uma 
» ün 
» dúzia 
» um*      / 

EDITAIS 
ProçA do ánloiHea 

De ordem dn eamar*(munieípál da capital, e 
para cumprimento dft tét convido aoe Joteres- 
dos que quizArem ofT^recer BEUR lanceti para 
virem quinta feira 12 do mez corrente, nn meio- 
dia, üB prirtaa dn paço muniuípnt no Itirgo dente 
nome, tntigo da Cndêa, a offereeereui seu8 
lancea no pnrteiro da mesma câmara A. da 
Silva PosBjdonio que entregará a quem maia 
der. 

Os nnJmaes Bíia 2 maeho'« g>n;^di)e, etc., etc., 
etijcfl sipnies jáfnrnm mencicriRdof* em editaea 
affixddoa no •Carreio PanliMlano pasHida. 
'   S. Paulo, 9de Agoutj deMSSO. 

O fli^cftl do norte da Sé, 
PH Alfredo dSÂteteio. 

O eapitío Paulino Jo»é  Soarei) da  Souza, juíz 
de pazmaíB votado da f<eguezia do Braz, do 
termo deata capital, e preaidente da junta At:\.% 
alietamento mílitHr etc. 
Faz 9fiber a todos quintoR b presente terem, 

qne retinir-se-ba no.dia.I 'do prozifflo mez de    , 
Setembro no connjatorio;^*   egrej» áa|riz,.ai 
10 horHH da  man&S. \it^'JQnta  paW|ÍijÍjMi:^W 
proceder o   alititKmflQt^^oa .eidad^^^^i^^o   ■> 
serviço do exercito eiàrmida,  conlorpt/deler- 
minou o exm. governo'dfi provinciáV visto nSo  ^■. 
se ter effectuado no dín 1 do corrente confurma 
a convDCBÇjio Jeita.   Convoco   por tHntn  para 
comparecerem'lio dia, lugnr e hora, assim re- 
ferido pnra tomarem   parte noa  trnbalhoa no 
subdelegBilo de polícia e^o revd. vigário, axaim 
como n todoR os interesNadoB. Braz, 6 de Agoea 
to de 1889. Eu. Jcão  FraDCÍBCo  de Panla Car- 
mo, eBcrlvfto que escrevi.—y^iii/jito Joti Soartt 
de Souza. ■■   i'^i^'"^f.. 

Edital pelo qual  BO faz publico O qo« acima 
«e declara. 3—3 

ANNÜNCIOS 

Ama de \ebte>^^^ 
3*: FaateíB Latê»i!^Ú 4à 

NXO SE NECESSITA HAI8 AIIAãDE LEITB 
PARA.CRIANÇÀIfil  -:    r-?!í:v..^ 

Bata farinha em paeteia, unii^ preparativo 
que Dio an deteriora, é o alíatBto para •• 
crianças de peito que mais te aaaiaila com O 
leite da mae. Ella nSo faz tnebar aa criaofáa 
e contribua param manutei^o • d«aanvolvI- 
mento do cérebro, doa oêtoi', do^yatama aer- 
voso e muMuIos. "  ;.. Ur 

O preparativo em pasteié (araetea' melhor « 
m«iS-perfeita conaervaçio das  fsrínhiaa l«etea!i 

Uao : om.paetel para áma pogSo.' Eitmiuçar 
e caldear o meamo com agui quente neceaaaría 
igual • temtieriitDra do leite natvnil.;,., 

Eate exeallaote a|íiaeoto.encoDtra>iè id oo 

llepi»»lC4 

■!,Ví' 

RUA DÁ IHPÈRATRIZN^si   5-1 

: :■    Relógio pérdiíí p^- 
A peasoaque perdeu.um reloÈ:io^ppqaeDo, da 

nuro, pddit prucurar nmeaen n. 49dk rue de 
Gloria, que dando ns •(igaéea certos e psgxndo 
este aonuocio aer*llie-h» eotregne^-' -       3-1 

-í-,'-'-,-■ 

'■^^^:^'yh:^l^^ 

-'-y^jgg.^--_>^-   -   -t-, ' '*■ 
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recenlfiinerite p^^^ 
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^:i% 

l;^^■í■ 
■: ,V I 

■'■■■!-.?;:/'n-.-vi-ií-:."':^ * 
•■■■ ■'^'^^^mM^^-^ 

BASTOS (Leite) -o IncBDdUríodR pi- 
triarchal;' romnnoe   (Liaboa) 
1 Tol.   in-Ií eiic'.   .    .    .    -■ 

BRAaA (TbROptiilp) - Manual da hiato- 
.ría'dá']ftteratura portiigunza, 
deade «a luait origeas até o 
prflaante.,. Obra  a()proT*da 
pala Juátá  Conaultativa  da 

' Inatrucij&o l>ublica,   para  os 
euriõa.do 3.» anuo de portu- 
guez  duB   Ljceua  (PortaJ   1 
Tol      io-iasUC  

> (Albertü) — UoDtoB   (l'aldeia, 
^ , A guarra, A yoitadaa audorí- 

nhas, A «éatada avÒ, U galio 
preto, E8t&'iio céo I O retrato 
doa paea, O sermfto, O aoDho 
da noviça, etc, etc (Porto): 

„, „ 1   vol. «DC.  
FliOBES-Antoiiiò) Hiatorla do matri- 

moDJo, Grande collocçfto de 
Jaadros ndatnmuaiKeB piuta- 

0-4 por varjua solteiros  raal- 
.  lugradoa na flur dH Sun iuno- 

éaucit.  (Lisboa) 1 vol. íD-12 
«néaderoado.   ...    .    . 

FREITAS  (Rodriguea de) — Etementoa 
'_■•■   ^   /.^e.' eaciptura^ao   utercaotil. 

■ _^ '(Porto) Ivol.  in-8.»enc.    . 
,.1V0- (Partriil—Serões   da  iaveroo, 

NoíeliM, (Porto) 1 vol, íu-12 
. .1^       encadernado.,  

PRAÇA. (LopflN).-;-A mulher e a vtd« oa 
a mulher considerada. d^bai- 

Vxo doi'Sv8ÓÚB'()riacipBãd ispec- 
' toaV^^Inatruccáo aecuodaria.) 
Co(aibra. 1 vol. eooadtiruado 

LEONYAtLON-íáanual  de voterio*- 
'  ^'"^ria prfttisa, dedicado aos  U* 

Tradórfls,criad.>rêã ê donos de 
gado para lhes servir de guia 
na esuolha do gado, am ca- 
lihflsar-lhe,oci defeitoa^rasas. 
doéoçaS' e tratamento na au- 
sencia  da veterinário.   (Lis- 
boa) i;fol. ifl-8,*   ene.    ,    . 

MARTINS (Oliveira)—O Ürazil  e ás co- 
lonias    Lisboa).^ 1 tôV in-ia 

'■'^ jencudernadõ.  
MONTSIPINr-A.condeas»  da Talmay ro- 

mance (Liêboa) 1. vol. ene.   . 
OLLBNOORPF-rTraduc<}ão  dos themaa 

., :  (Liogaa   fraocezft)   PortJ,    1 
«..«     ^    '"'•  «ncadernado  
PlCHABDÍProapsrõ)-Doutrina do real 

-^^.;Çate.L-iaiau para uso dus que 
';'Dl9 se eciatontàin  com pa- 

•     ".     ;iJ*Vriá,,.Obrii',■procedida   de 

W' , .  

38000 

4(000 

2SS00 

2$Õ00 

4g000 

30000 

■'?*!■ 

rica Robre ca'{a monumento, 
jardim, pftSKein, etc. e aaom< 

' panbadAd'uma linda planta 
de Li!-boa e aeiis arrabaldes, 
impressa em varias cftree, 1 

BASTOS (Teixeira) Cathecismo republi- 
cano para uso do povo. (Lia- 

_,„„„   boa)   1  voliims  
PINTO (ailval-Renlismo. (Porto) l 

volume  
FREITAS-A pupilln de Beltrio. Opa- 

reta em varaoa bHSeada naa 
antiga» fardas ( Coimbra ) 1 
volume  211,500 

PIMENTEL (Alberto)- A varanda de 
Uathercía (Lisboa)   l vol.    . 

4(000 

S500 

SSOO 

1«500 

CAMOES 1! 

GOYRl 

LEAL 

r  I 

4(t000 

1 
9(000 

4|000 

2(000 

í- 

2SÕ00 

■ riv .,. ;;:,am*:prèf»i:iô-por B. Latra, 
»«ww';;-'1??'"***)"* »ol-. encadernado. . 
l^NWBSâAO^^crima; da rua Marlot. 
_, ^ii^   rBomání^e íLiaboa) 1 vui. ano. 
PI.^AJP«;;LISBÒA-OU  nova guia 

;.*do>iaJante ám Liaba >,  uma 
' bonita editffto para alglbeira 

aaertpta   «m   três línguas : 
,   portuguet, francez eiuglez, 

dando uma deseripsAo hiato- 

,2(500 

2(000 

—Estúdio çritico-analitico so- 
bre Ias váreiones eopanolaa 
de Ias Luziadaa (Lioboa) i 
vol  

NORONHA—A primeira ediçào dox Lu- 
ziatlns. com 4 pbutographiaa 
(i'urtü) 1 viilume .... 
(Üouieí.)-Alome de Camões, 
pUttlna em 4 caotüs (Li»bo«) 
l volume  

EPISÓDIO  da Iffjiei de Castro extrahi- 
I do dos Luzindis de Camões 

ooin a veroÃo latina de Fr. 
Franoiaca de Macndo 48a<jm- 
hro euojclopedicu (Portü) 1 
">1.    ■    .    ,    ,    . 

ORTIG50(Rím-.lho)-LouÍBdeCamOesl 
La rftnsi.-íaanue  et les Luiia- 
daí. (Lisbüima) l vol..   .    . 

OCARACTEtt  religioso  dua  Luziadas 
de  CamÒca.   Dooamnntoa   a 
riíflaxõcis (Liíthun) l vol    .     . 

ABREU — PiBgmeíitos d'umR tentati- 
va de estudo ncma^tico da 
epopéia [lortugueza (Li«bi>at 
1 vol.  

CARVvLHAIiS-Camõea. (Porto) 1 vol. 
SUsSAU publica da acaiiemia real das 

,^   SCíHUCíHB de Lisboa em 9 de 
Julh'de 1880. 

L^IZ OEUAMÕI^S maiínheirn.   Estu- 
do   p >r Almeida  d'£^a  (Lis- 
büB) l vol  

FICAIO (C"QdB d«) -Flora dos Luziadas 
(Líãboa) 1 vol  

CÜNCEIÇAu (Alexandre da) - A C»- 
raõea. Homenagem por oo- 
oaaifio dai festaa nacionaes 
do tri-caatenario (Lisboa I 

CAMÕRS-Camediaa (Lisboa)' 1 vol!    '. 
CAMÕES—Os Luziadas—Edigão popu- 

lar  
BBAOA (Tlienphi Io)-O poema de Ca- 

mSea ((luaam) consagrada ao 
éeiiteuario do poeta (Liuboa) 
1 vol  

4(000 

3(000 

3(000 

2(500 

2(600 

2(500 
I(5t>0 

1(500 

1(500 

ItlOOO 
1((K)0 

(300 

(■200 

■'^/ 
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■ -'lífi 

■,v-;-"'-'',"''<'i .■■"■ 

íi; ?■' ■■^. -■■. 

^^^ 
^■■n- üa Imperatriz N. 36 E 38 

S. PAULO. 

À   VAPOR 
O pnqnete   a  vapsr 

-NEGMIO 
, Coasúndante o I* tenente Balhan 

Sahiránodia 12 do corrente ao meio-dia. 
para : • 

PARANAGUá, 
ANTONENA, 

SANTA-CATHARINA, 
RIO-QRANOB, 

POHTOALBORB 
B MONTBVIDéO. 

Recebe carga e pasangeiroB. 
Recebe-se os eoTihacimentOB até o dia 10 do 

corrente; 

'"   O  paquete a vapor- 

«0,0 RIO DE JANEIRO 
Commandante o 1* tenente E. do Prado Seixas 

Esperado desportos do Sul, sshirá no dia 18' 
do eorreute ao meio-dia, para o 

RIO   DE JAIVEinO 

Recebe cargas e passageiros. 

Opaquelo a vapor 

niO-IUSGRO 
Commandante 1* tenente Belhan 

Esperada dos portas do Sul, aahirá no dia 27 
do corrente, ao meio-dia, para o 

BIO OE JAMfilBO 

Recebe carga e passagelroa. ' 

O paquete a vapor 

RIO DE JANEIRO 
''ommandanta o 1* tenente B. do Prado SeJxaa 

SahirÃ no dia 29 do corrente, ái2 horaa da 
tarde, para : 

CANANéA, 
lUUAPB, 

PARANAOUá, 
ANTONIMA. 

. S. FRANCISCO, 
ITAJAHT. 

SANTA-CATHARIIIA, 
RIO-GRANDB, 

PORTO-ALBORB 
E MoNTBVlOdO. 

,;'-\^i ■ ■ .■■■v','''-"'v".i  ':" ^:-"      ".-'"■■'/ -'■ ■ ':■'"■■ ■''^^:' 
:r Por ordem doar. presidiente,^, participo a^to- ii^' 
doaot ara. sócios qua o báíle qòé estava deter-  :| i 
minado para 14, fica transfehdo fparà 2ãdo ip^ 
corrente. , ■■\:"--.\t.      - -i'. 'WSí, 

Secretaria   do Club dos. Olrondinot, O da if'^ 
■Agostode 1880.   - ■■  ^-,:;V,-,; 1 . ■   ^■■^   :Vv.^ ■."||>; 

 .,./:-;-.CO^lf McratarÍ*;-t:v.;iV';^ip; 
■''■■'J. Siçii(tirãda-Silva.■^'■^'^ij:^ 
(dom.quat^.aab.)   .  9-8 

COMPAlsJ 
■.- .Jíí;,:'f-v. •.il.;. 

Carris de Ferro dlSÍPlíi^ 
DorarIo provlaorli» da línba 4» 

Batrada Verfl;ueíro ;,& Bata^ilo 
da LHS. 

té' 

■-.,ii*;;-r . 

Partida 
dei earrot 
ia Biía- 
çã o da 
Lut. 

Pattag em 
da» earroi 
no Largo 
do Roiario 
indo para 
a Sttrada 
Yergutir: 

Pattag etn 
dot earrot 
no Largo 

do Rotàrio 
indo para 

■ a Etlagão': 
da Lvs. 

7 30 
8-30 
9-30 

10-30 
11-30 
12-30 
1-30 
2-30 
3-30 
4-30 
5-30 
6-30 
•7-31» 
8-30 
9-30 

6-40 
7-39 
8-39 
9-39 

10-39 
11-39 
12-39 
1-39 
2-39 
3-39 
4-39 
õ~49 
6-39 
7-39 
8-39 
9   39 

7-16 
8-16 
9-16 

10 16 
H-16 
12-16 
1-16 
2-16 
3-16 
4-16 
5-16 
6-16 
7^16 
P-16 
9-16 

Partida dat 
earrot da 
Ettrada 
Vergueira 

,.■;-. - 

i^n 

.■:-v...-:i;;- 
■   "■■■"■- ■ ':sri ■■fl-.'- ■ 

7-00. 
8-00 
9^00 

10-00: 
11-00 
12-,00 
l-fO 
2—00 
3-00 
4-00 
5-00 \ 
6-00 
7-00 
8-^00 
9-00 

10'-00 

^•'^ 

Os carros desta linha partem da rua da Es- 
taçfto (Figueira} vfto pelas ruaa Aleisre, Coni- 
titui{;io, S. Bento, Estrada Vergueiro até rua 
de S.Joaquim, voltando pelas ruaa £«trada 
Vergueiro, Aasembléa. Tabutinguara, Carmio, 
Imperatriz, ConstituiçKo e rua da Estaçfio. A 
noite o pharol azul indica e^ta   linha. 

O carro que parte ax 9 30 dH noite da estaçio 
da Luz, vae somente & estaijfto do mercado. 

S. Paulo, 7 de Agosto da 18S0. 
/. Á. Furtet Butiamahte Si, 

Gerente.'. 

8-1 
■ii* 

comurgcucia. 

Au ^Rrintémps 

Gonorrhéas 

M^i. 

NXo ha remédio tfto prompto a poderaao como 
a Bisencia Divina de G. Lincoln & C., Cura 
radcamituto em 4 dias sem auxilio das decan- 
tada» injecçeões cuMat a copajròai anmpre in- 
etmmodSH o quani eempra nocivas a ««aude. 
Veude-tia a 2(0'^ o frasco a rua da S. fifnm n. 

dl IniperatHs—*3 
4-1 

í 

37, eaaa de Juleallartin. 30-11 

ADVOGADO, 

•Salvador José Corrêa Coelho 

XNTRB-BIOB 

(Ribeirão Preto^ 

30- .12     j> 

Recebe carga a passageiros. 
Trata-se com o agente 

JOÀO Â. PIIREIRA DOS SANTOS 
BUA ViNTB OITO DBISBTBUBBO N.25 (ANTIQA SUA 

SBPBTBHTBIONAL) 

NOTA.—Roga-ae aos ara. carregadores pre- 
venirem ati o dia 23 do corrente, qua quan- 
tidade da carga tem da embarcar. 

Recehe-ae oa eonhaeimeotoa até o dia 37 do 
corrente. 

OS 
:■:'■:>■■ ■ 

^ALTRRDO AUGUSTO DA' 
RoOilAB J<'BB' 

tiSTO AtTBS   CEUZ 

;'";,■;■,'■?■ «..PAULO 
>'.:■ 

Btia de Palacíó D. 
sobrado. 
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Club dos Girofdinos ;-!ü' 

AULA  DE DANÇA 
ç^     .:^, 

Por ordem do sr. presidente, faço sçjente a 
todos os are. socius quê no próximo domingo 8^ 
do corrente, começara a funccionar, sob a 4i- 
racçfto de um pronasor babi), aiuls de danoa, 
a qual tar& lugar aoa domingos das6l}2aa8 a 
as terças è settaa^filritt, daa O 1/2 ás li hof;aR 
da  noit»., ■ ^:-':% ';.' ^i^míL 

Partieipo nafi:JÍBa (Hvn;! 
2 bilbaráaa^Òdi^nroá'. m0^^>'^J' 

ta sa inauganÍBa 

Sacrat*ril^do"Clãb; idò*^^aínàdinoa, O-éa 
Agoilb'di188l^"^.-A  ''■'' ■-■'■■ :■:;-' 

:.^-^-^j>;^'^.:i^i^.^ ■*í','-   01* aecratario»^' 
. . ../;'-.>.^4.i-"-;.3^#;f;«?./. Siqueira da Siítã, ■. 

9 

:?.S..». ..    
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■''i -'■"■*.v:'^ 

^^v- a-iSe 
"""■■ "."fí( .■■'■  

um sobrado no Campo dn Lax. com boQ" com-: 
modo» i)«r« fàmilíi, cem gn « grtoda êhtcart' I 

Animaes á üik 
.;<■,:■ . ■-'#?'■ . 

■^;^ 

wn nguK. A tratar cum u pr0(iriotario   a  rua 
Hovade S. Joné n. 63. B—S 

Vende-se 30 be3tas.noTiv<i>*ósu e pára carro- 
ça, e algiimas também de'' 'sela ; ria riit Formosa 

l'errénos nb^ 

a. 29. (ci)cheir«). 

Tendem^se eicellentea ^òtei de térrenosiir. 
ru« oi BK propriedade d» Ctímpanhia Camada 
Ferro, para Ter e tr-ttsr B«  «BCriptoriO  «om o 
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Si PAULO 
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Tinge roupa de eenhoras com perfepçio, dt 
diffdreates cSres como aojàiá^: roaa, greuát. cto 
de laranja, harana, mBrron*.'rouxo, azul da 
Lyon, amarello, 8olferÍBo;:e.de' oánario. 
:; Ting-se 6 chi mtca modernai'dè modo qae 
afio estraga nem queianláCroupé' ou fazenda. 

AH fazenda» pretaa de alpaca,J&,e merÍDÓa ■• 
tinge de cAr harana, marron, grenat erouxo 
escuro. 

Limpa-ea roupa de homem e faz-ee qualquer 
concerto que é preciso. 

O dono desta tioturaria  faz todo o pòssirdir! 
para agradar a aeuafreguezes  e faz  amostras 
antes de tingir os vestidos oú fazendas. 

Recebe-se as  encommendas pelo correio «'C 
manda-sB os objectoe registrados «m  qualqaar 
ponto da província:.     , 

Emílio  Saigiies 
Tenda por maior 

Tinta para escrever, prêti, violeta  e encar- 
nada, por preços muito barato». 
Cas<a da   TínturarlM Parislenae 

DE E.SAIGNÉS 
RUA  25  PR   MARCO N;   93. 

Apontamentos 
Históricos,  Geo^aphicós, Biográphicos, Estatistiri 

COS e Noticiosos da província de S. Paulo 
seguidos da chroiiologia dos aconte- 

cimentos mais notáveis desde a    *>■ 
fundação da capitania de S; 

Vicente até o anno dé    ' ;   .  ■-,.,■; 
18^6, coUigidos por   ■'. ''   _    . 

MANOEL EUFRAZ10.DE AZEVEDO MARQUES 
e publicados                       ;; 

por doliboraçSo do Instituto Histórico è Geógraphi» 
CO Brazileiro 

Já chegou o 2.' e ultimo volume desta importa]^ 
tissima obra, que pôde ser procurado' 

No escriptono do nCorreio Paulistano»* 
Na Ladeira do Porto Geral n. ?, , 
Na rua Direita n. 7. ."';/  

Wlulas de constipaçao'' 
Do Dr. Beloldí 1r 

Vende-se am  caixiahss e   em   Tidros 
gr«n1o« e pequenos aos preçoa de ISOOO, 
21000 fl em maior porçSo   À voDtaâe do 
com pradop. Loja do Pombo, ru»  4n  fa»*, 
peratri^   n. l..Bi   ■ .■■>,■.   'V„,Ií,.íV,10í>—87vVÍ.. 
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^ EMPREZA E DIREÇÇiÒ DO, ACTOR 
09 

v«-y:i 
Quinta-feira, 12 do corrente'" 

Primeira repreaentaçSo em  que. tomam parto 
oa notáveis artistaB-' ■■ 

Celestina Paladini u 
■ 

Eduardo BrazM 
DO ezcellents drama am 5 Botos de V; Sardott 

i   . : L' 

:^^^;iO-y;'i"-i" 

André de Maurillac  .    . Sr. BRAZlOÜ'^'-^*''^- 
Barto de Caoft. - .    .- . Sir. 8ÍÍD»eS.''■^ 
Favrollè. deputado   .    . Sr.. BrandSo. .... . 
Taupin  Sr. M>áro. ■ 
Teckly  Sr. Leopoldo.     { • 
Lartíguea  Sr. Melfo. :  '-..J.--. 
Stramir  Sr. Honif. 
Moígepu, senador 
KuBeanej  
Freasac   .    . ">    .    .    • 
Qoffredo, craado -'•- '.'..' 
CapitSo Buiison.   .   .    .' 
Um ereado   . .>   •..'..• 
DORA.    ....    .9* 
Zieka .'   ..-.>. 
A marqueza da Rio Zaraa. 
A Princeza  
£va    .   *   •   •   .'*•."*• 
jdtana, creada   .   .   .    . 

Sr. Camilló^; • 
Sr. Ateihiadea. 
Sr. Haia. 
Sr; Arthur. 

BeliJdo. ■ ■'m-- 

Sr. Cazar. 
Sirá. CPALADINIj 
Sra. A. Bailido. 

Sra. ('aliéidadá. : 
Sra.Clamèntina.'- 
Sra. Daòliuda. ■. 
Sra. Adelaide. 

CoDTidadoB, banhistae. ereaddè, etci-^ V;' % 

o 1* aeto em Niza, oB]oatros em TaraaillMh' / 
Aetualidade. ■ ■-xSiiyX:'.'\'^y?;^}_ 

■,ÍVVr:'^'v■":■■"; ■''■■ Priiicipiari asShoraa.,'^'-' 
-   ,5- 

■j'r.' 

Typ. do Corr'^'* Pavli»Um9. 

&¥-•■■■'.     ',■■'<■•! ■■•~i'íiíi'-, ::■;-■ 
;^'i -^^:^:y. 

■V^^çíO^^;lf:cM,d^  ^Á^ ^-.:-\:^:í^.í^'^:.. 


